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ção Regional do Ambiente da Comissão de Coordenação da Região 
Centro, 1989;

Director Regional do Ambiente e Recursos Naturais, da Comissão de 
Coordenação da Região Centro 1990 -93;

Director de Serviços da Água, da Direcção Regional do Ambiente e 
Recursos Naturais do Centro, de 1993 -98;

Director de Serviços do Gabinete de Coordenação e Apoio Técnico, 
em acumulação e, substituto do Director Regional do Ambiente, nas 
suas ausências, 1993 -96;

Assessor principal do quadro da Comissão de Coordenação da Região 
Centro, de 1998 a Setembro de 2008;

Coordenador do POOC Ovar — Marinha Grande, desde Maio de 
2006.

Foi membro e, representante da Comissão de Coordenação da Região 
Centro, em várias Comissões de Avaliação de Impactes Ambientais e no 
Conselho Consultivo da Reserva Nacional da Serra da Malcata.

É autor ou co -autor das seguintes publicações:
Livro “Estações de Tratamento de Águas Residuais para Aglomerados 

Urbanos com menos de 5 000 habitantes”. Coimbra, 1988 (em co -autoria).
Publicação “A Capacidade Laboratorial da Região Centro no Domínio 

da Física e Química Ambiental” — Coimbra, 1988.
Publicação “A Gestão da Água na Região Centro de Portugal — Pro-

blemas que se colocam aos Pequenos Municípios”Coimbra, 1990.
Publicação “Análises e Perspectivas sobre a situação do Saneamento 

Básico na Região Centro” Coimbra, 1991.
Publicação “A Utilização de Lagoas de Macrófitas Emergentes no 

Tratamento de Águas Residuais de Pequenos Aglomerados Urbanos”, 
Coimbra, 1994.

Livro “Sistemas de Tratamento de Efluentes em Aglomerados Urbanos 
por Leitos de Macrófitas Emergentes”, Coimbra 1999 (em co -autoria). 

 MINISTÉRIO DA ECONOMIA E DA INOVAÇÃO

Gabinete do Secretário de Estado do Comércio,
Serviços e Defesa do Consumidor

Despacho n.º 394/2009
Considerando que o despacho n.º 249/SEICS/2004, de 4 de Março, da 

Secretária de Estado da Indústria, Comércio e Serviços, que homologou 
a lista de transição do pessoal das carreiras de inspecção do quadro 
da extinta Inspecção -Geral das Actividades Económicas, publicada 
no Diário da República, 2.ª série, de 13 de Abril de 2004, através do 
despacho n.º 7244/2004, foi anulado por diversas sentenças proferidas 
pelos tribunais administrativos;

Considerando que se toma necessário publicar nova lista de transição 
do pessoal do quadro da extinta Inspecção -Geral das Actividades Eco-
nómicas da carreira de inspecção superior para a de inspector superior, 
da carreira de inspecção para as de inspector superior, inspector téc-
nico e inspector -adjunto, por aplicação do preceituado no Decreto -Lei 
n.º 112/2001, de 6 de Abril e no Decreto Regulamentar n.º 48/2002, 
de 26 de Novembro, corrigida dos vícios que conduziram a anulação 
supra -referida:

Nesta conformidade, procede -se à publicação da lista anexa, de-
vidamente homologada em 12 de Dezembro de 2008, pelo despacho 
n.º 410/XVII/2008/SECSDC.

12 de Dezembro de 2008. — O Secretário de Estado do Comércio, 
Serviços e Defesa do Consumidor, Fernando Pereira Serrasqueiro.

 Inspecção-Geral do Ambiente e do Ordenamento
do Território

Despacho n.º 393/2009
Por despachos do Inspector -Geral do Ambiente e do Ordenamento do 

Território de 28 de Outubro e da Subdirectora -Geral da Direcção -Geral 
do Orçamento de 06 de Novembro de 2008, foi Rui Miguel Alcario 
Salvador, Técnico Superior de Orçamento e Conta Especialista do mapa 
de pessoal da Direcção -Geral do Orçamento, transferido ao abrigo da 
alínea b) do n.º 1 do artigo 4.º da Lei 53/2006, de 7 de Dezembro, para 
o mapa de pessoal da Inspecção -Geral do Ambiente e do Ordenamento 
do Território, para a carreira de Inspector Superior, passando a deter 
a categoria de Inspector Superior, com efeitos desde 01 de Dezembro 
de 2008.

16 de Dezembro de 2008. — A Directora de Serviços, Ana Maria 
Veríssimo. 
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